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 PROGRAMA / EMENTA 
 

1) ANO 2) SEM. 

UERJ 1ª Área :  Assistencial  
 

 

 

3) UNIDADE 
FACULDADE DE ENFERMAGEM 
 

4) DEPARTAMENTO 
ENFERMAGEM MATERNO-INFANTIL  
 

5) CÓDIGO 
ENF04- 10932 
 

6)  NOME DA DISCIPLINA:  Subárea Assistencial V 

Atenção Integral à Saúde da Criança 4 – Estágio 
Supervisionado 
 

7) CH 
          252 
            

8) CURSO (9) DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA 
Graduação em Enfermagem  TIPO DE AULA SEMANAL SEMESTRAL 
 TEÓRICA/PRÁTICA   
 PRÁTICA   
 LABORATÓRIO   
 ESTAGIO SUPERV.  252 
 
10) OBJETIVO   

Desenvolver habilidades para prestar assistência de Enfermagem no nível terciário de atenção à 

saúde, às crianças portadoras de afecções clínicas e cirúrgicas, considerando seu contexto familiar e 

social, bem como seus direitos de cidadania.  

 
11) CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
        

• Semiologia do recém- nascido e da criança, acompanhamento e avaliação do seu 

crescimento e desenvolvimento. 

• Assistência de enfermagem nos processos de admissão e alta. 

• Planejamento, execução e avaliação da assistência de enfermagem necessária ao 

atendimento das crianças portadoras de afecções clínicas e cirúrgicas prevalentes. 

• Humanização da assistência à criança nas unidades de internação, com ênfase nos 

seguintes aspectos: acolhimento e atenção às famílias; método canguru; iniciativa hospital 

amigo da criança; cuidados individualizados e voltados para o desenvolvimento da criança; 

abordagem da criança através do lúdico. 

• Intervenções de enfermagem na realização de procedimentos comumente empregados: 

- Higienização; 

- Administração de alimentos (métodos de gavagem, copinho e gastrostomia); 

- Extração e armazenamento do leite materno; 

- Administração de medicamentos (vias: oral, parenteral e retal); 

- Administração de fluidos e soluções; 

- Controle e avaliação do balanço hídrico; 
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- Curativos; 

- Fototerapia; 

- Oxigenoterapia; 

- Coleta de material para exames. 

• Assistência de enfermagem nos períodos pré, trans e pós-operatório. 

• Medidas de prevenção e controle das infecções hospitalares nas unidades neonatais e 

pediátricas. 

• Atividades administrativas e gerenciais de enfermagem nas unidades de internação 

neonatal e pediátrica. 
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